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O Sindicato dos Vigilantes de Goiânia 
esteve no Hospital de Urgências 
de Goiânia, na última quarta-feira 
(03/05), em defesa dos vigilantes que 
estavam com seus salários e tíquetes 
alimentação/refeição atrasados. 
Segundo o Sindicato, são cerca de 
30 vigilantes atuando no posto e que 
vinham sendo prejudicados todos 

os meses com os pagamentos 
atrasados.

“Nós notificamos a empresa e se o 
dinheiro não caísse na conta até o 
quinto dia útil, nós paralisaríamos. 

O salário foi pago, mas 
continuaremos a fiscalização para 

Sindvig/Goiânia cobra o pagamento 
dos salários atrasados dos vigilantes 

da 5 Estrelas 

Após ação, o salário caiu na conta dos vigilantes. 
Fiscalizações são constantes nos postos de trabalho 
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que os atrasos não ocorram mais”, 
contou Esly Feitosa, Presidente do 
Sindicato. 
A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada parabeniza o 
Sindicato na luta pelos direitos dos 
vigilantes, e por toda batalha que sempre 
se pautou com a devida representação 
os interesses da categoria.  

SindvigRIO denuncia empresa por 
contratação irregular de vigilantes 
nos jogos do Botafogo, no Estádio 

Milton Santos

A segurança nos jogos do Botafogo, no 
estádio Nilton Santos, está seriamente 
comprometida. Em denúncia feita pelo 
SindvigRIO, a empresa BLINDADO, 
que presta serviço de segurança nos 
jogos, está contratando vigilantes 

sem o curso de formação ou sem a 
reciclagem. E mais: paga o valor da 
diária abaixo da estabelecida em 
Convenção Coletiva da Categoria. 

“Denunciamos à Polícia Federal, 
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entramos em contato com a BLINDADO 
e também já encaminhamos um 
ofício para o Estádio, informando as 
irregularidades e cobrando soluções”, 
explicou Antonio Carlos Oliveira, 
Presidente do SindvigRIO. Além da 
contratação irregular, o Sindicato 
contou que pagam R$100 pela diária, 
quando deveriam pagar R$140, 
conforme a CCT. 

A CONTRASP reforça que as empresas 
que não cumprem os requisitos básicos 
colocam em risco todos os envolvidos. 
Todos os usuários ficam desprotegidos, 
visto que quem deveria fazer a 
segurança responsável são na verdade 
pessoas sem as devidas qualificações. 
A CONTRASP também ressalta o seu 
apoio ao que for necessário ao combate 
das irregularidades na segurança 
privada no Brasil, assim como seus 
filiados que lutam para combater a 
prática irresponsável que compromete 
a segurança de todos os envolvidos.
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